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O que é o Plano Diretor?
O Plano Diretor é a principal lei de planejamento e de gestão da 
cidade, que organiza o crescimento,  estabelece as regras para o 
funcionamento das diferentes áreas da cidade e define o projeto 
de cidade que queremos.

Quais são os principais 
objeঞvos do Plano Diretor?
Organizar as áreas da cidade e como elas podem ser ulঞlizadas, 
desঞnando locais adequados para, entre outros:

DENTRE OUTROS OBJETIVOS, DE ACORDO COM O PACTO ESTABELECIDO COM A SOCIEDADE.

O que o Plano Diretor 
deve promover?

PRESERVAÇÃO
AMBIENTAL

INTERAÇÃO
SOCIAL

ESTÍMULO À
ECONOMIA

MELHORIA DA
MOBILIDADE

PROTEÇÃO DO 
PATRIMÔNIO 
HISTÓRICO

RESIDÊNCIASPRAÇASCOMÉRCIOINDÚSTRIA

ESTABELECENDO AS REGRAS PARA A CONSTRUÇÃO DAS EDIFICAÇÕES: 

ALTURAS MÁXIMAS, AFASTAMENTOS ENTRE EDIFICAÇÕES E OUTROS.

ESCOLAS POSTOS 
DE SAÚDE
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02

03

Base de Dados
Coleta de dados e 
informações 
necessárias para a 
elaboração da revisão.

Propostas
As propostas visam 
atender às demandas 
estabelecidas no 
diagnósঞco.

Diagnósঞco
Tem o objeঞvo de estabelecer 

as potencialidades e os desafios 
para o desenvolvimento urbano.

04Projeto de Lei
Elaboração do Projeto de Lei do 

Plano Diretor a ser encaminhado 
à Câmara de Vereadores.

Etapas de revisão do 
Plano Diretor

Por que o plano deve ser 
revisto?
Ao longo de 10 anos a cidade passa por muitas mudanças. A 
atualização do Plano Diretor garante que essas mudanças sejam 
planejadas e orientadas, de modo que o desenvolvimento da 
cidade não gere desequilíbrios.
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A importância da 
parঞcipação popular 
no Plano Diretor
A parঞcipação popular é a base para a 
construção da políঞca urbana nos termos do 
Estatuto da Cidade - Lei Federal 10.257/2001, 
integrando a sociedade ao processo políঞco e 
decisório da revisão do Plano Diretor, 
exercendo assim o seu direito à cidade.

Inerente ao planejamento urbano, o objeঞvo 
principal da parঞcipação popular é a 
contribuição para a construção de 
uma cidade menos desigual e 
excludente, com mais acesso aos bens 
e serviços, mais sustentável e 
democráঞca.

Para dar início ao processo de 
parঞcipação popular na revisão do 
Plano Diretor, foi realizada a 1ª rodada 
de uma série de encontros onde foram 
abordados os principais problemas 
existentes, as potencialidades e as 
prioridades a serem consideradas na formulação 
das propostas de revisão do Plano. O objeঞvo 
das oficinas foi iniciar a Leitura Comunitária do 
território e assim compreender os anseios, o 
olhar social e a dinâmica da cidade a parঞr da 
contribuição dada pela população. Realizada a 
Leitura Comunitária, é possível agregar o 
saber popular à Leitura Técnica, que são as 
informações e estudos elaborados pelos 
técnicos da PMPA, assegurando uma leitura 
ampla do território e garanঞndo a elaboração 
de um Plano Diretor parঞcipaঞvo e 
consistente tecnicamente.

Primeiras Oficinas Temáঞcas/Territoriais 
para a Revisão do Plano Diretor de Porto 

Alegre, Outubro/Novembro de 2019.3



Oficina 
Temáঞca/Territorial

Entre os meses de outubro e novembro de 
2019, foram realizadas nove Oficinas 
Temáঞcas Territoriais 
parঞcipaঞvas/colaboraঞvas. Oito delas 
realizadas em cada uma das Regiões de 
Gestão do Planejamento (RGPs) que 
compõem o Conselho Municipal de 
Desenvolvimento Urbano e Ambiental (CMDUA) 
além de uma oficina realizada no Bairro 
Arquipélago. O Bairro Arquipélago, apesar de 
fazer parte da RGP2 possui 
especificidades que tornam seu 
território único na cidade, o que 
moঞvou a solicitação desta 
diferenciação por parte dos seus 
representantes no CMDUA. Portanto, 
para fins de diferenciação na dinâmica 
das oficinas, desmembramos a região 
em RGP2 – Conঞnente e RGP2 – Ilhas. 
Para acessar o calendário clique aqui.

Os temas, denominados por nós de 
categorias, discuঞdos nas oficinas, 
foram definidos com base nas sete Estratégias do 
PDDUA (Estruturação Urbana, Mobilidade Urbana, 
Uso do Solo Privado, Qualificação Ambiental, 
Promoção Econômica e Produção da Cidade), 
alinhados aos 12 temas elencados pela 
sociedade e aos 17 Objeঞvos de 
Desenvolvimento Sustentáveis (ODS) da 
Agenda 2030 e divididos em subcategorias 
para maior compreensão das contribuições 

Metodologia

REFERÊNCIA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO (São Paulo). Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Urbano. Guia Metodológico dos Processos Parঞcipaঞvos. In: REVISÃO 
Parঞcipaঞva do Marco Regulatório do Desenvolvimento Urbano. São Paulo, 2013.
TURKIENICZ, Benamy ; LEAO, S. Z. ; HENRIQUE, V. P. ; SCHNAID, Fernando ; 
GOLDENFUN, J. ; CYBIS, Helena. Anexo B Reuniões com a Comunidade: Estratégias de 
Mapeamento Parঞcipaঞvo. In: Diagnósঞco do Plano Local de Habitação de Interesse Social de 
Canela. Canela, 2008.
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CATEGORIA

Pontos de atração e referência

Equipamentos públicos

Caminhos mais utilizados

Interesse cultural

Interesse ambiental

Carência de infraestruturas

Problemas habitacionais

Projetos que impactaram a região

Vocação da região e 
iniciativas empreendedoras

SUBCATEGORIA

Pontos de atração, pontos de referência, pontos de atração e referência.

Saúde, educação, lazer.

Mobilidade, calçamento, transporte público, acessibilidade, ciclovia.

Local cultural, local histórico, reunião de pessoas.

Área de preservação permanente (APP), interesse ambiental, bens naturais, 
área de preservação.

Água, esgoto, alagamento, resíduos, iluminação pública, pavimentação, energia 
elétrica.

Falta de moradia, habitação irregular, habitação precária, locais de risco, 
gentrificação.

Aumento populacional, emprego e renda, carência de fachada ativa, aumento 
no fluxo de pessoas, infraestrutura e descaracterização da região.

Vocação da região e iniciativas empreendedoras.

Tabela 1

A dinâmica consisঞu em 
primeiramente dividir os presentes em 
grupos, cada grupo ocupando uma 
mesa. Em cada uma das mesas, havia 
dois técnicos integrantes da 
Diretoria-Geral de Planejamento 
Urbano Sustentável (DGPUS/SMAMS) 
atuando como moderadores/relatores. 
Cada grupo recebia um mapa base 
referente à sua região e canetas marca 
texto coloridas, sendo orientados a 
fazer marcações no mapa de acordo 
com cada um dos temas elencados. 
Como úlঞma tarefa, foi solicitado aos 
parঞcipantes, a fim de sinteঞzar a 
percepção de cada grupo, que 
definissem a sua Região em 3 (três) 
palavras. Por fim, os representantes de 
cada grupo apresentavam os mapas 
produzidos e a oficina era encerrada.

A seguir, serão apresentados 
os resultados obঞdos.

MEDIADOR

RELATOR EXPOSITORES

GUARDIÃO 
DO TEMPO
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Perfil da cidade

Resultado das 1ᵃˢ Oficinas 
Temáঞcas/Territoriais
Leitura Comunitária
Porto Alegre

53,6% mulheres

46,4% homens

negros

79,2%

20,2%

amarelos0,29%

indígenas0,23%

brancos

19,15% jovens

41,26% adultos

Fonte: Coordenação de Cartografia 
(SMAMS)/Prefeitura de Porto Alegre 
IBGE - Insঞtuto Brasileiro de Geografia e 
Estáঞsঞca - Censo 2010

94 bairros
oficiais

472 km²
área total

1.409.351
habitantes

15,04%

14,50%

10,05%

idosos

crianças

adolescentes

79
30

14

RGP2
ILHAS

RGP2
CONTINENTE

RGP3

21
RGP461

RGP1

110
RGP6 32

RGP5
28

RGP7

64
RGP8

Regiões de Gestão do Planejamento de Porto Alegre 
e número de parঞcipantes mobilizados por Oficina 
Temáঞca/Territorial.
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Como ler o informe

Páginas: “Pontos de Atração e Referência”; 
“Locais de Interrese Cultural” e “Locais de 
Interesse Ambiental”

Breve explicação dos elementos gráficos 
uঞlizados neste informe

1

1

2

3

4

1

2

3

4

Título dos temas abordados, denominados pela 
CPU/SMAMS de categorias, e uma breve explicação 
sobre a sua relação com as estratégias do Plano Diretor 
e os seus objeঞvos.

2 Gráfico em barras com as porcentagens das 
subcategorias. As subcategorias são as subdivisões das 
categorias, criadas a fim de classificar os locais 
marcados de acordo com a intenção dos parঞcipantes.

3 Nuvem de palavras - é uma mescla dos nomes dos 
locais mais citados pelos parঞcipantes dispostos de 
forma lúdica, como um caça-palavras, a fim de criar uma 
interação com os leitores do informe.

4 Imagens de locais da Região mais citados pelos 
parঞcipantes e que se relacionam com o tema 
apresentado.

Página: “Carência de Equipamentos Públicos”

1 Título dos temas abordados, denominados pela 
CPU/SMAMS de categorias, e uma breve explicação 
sobre a sua relação com as estratégias do Plano Diretor 
e os seus objeঞvos.

2 Gráfico em barras com as porcentagens das 
subcategorias. As subcategorias são as subdivisões das 
categorias, criadas a fim de classificar os locais 
marcados de acordo com a intenção dos parঞcipantes.

3 Gráficos circulares que demonstram, em percentual, 
quais são as maiores carências da região na opinião dos 
parঞcipantes, de acordo com cada uma das 
subcategorias.

4 Imagens de locais da Região mais citados pelos 
parঞcipantes e que se relacionam com o tema 
apresentado.

Os elementos levantados nas Oficinas estão relacionados às atuais Estratégias estabelecidas no 
Plano de Desenvolvimento Urbano Ambiental de Porto Alegre. Neste documento, tais elementos 
estão apresentados na ordem em que foram debaঞdos nas Oficinas intercalando, em alguns casos, a 
ordem das Estratégias apresentadas no Plano.
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Para acessar os relatórios completos da 1� rodada de oficinas, clique aqui.

Página: “Carência de Infraestrutura”
1 Título dos temas abordados, denominados pela 

CPU/SMAMS de categorias, e uma breve explicação 
sobre a sua relação com as estratégias do Plano Diretor 
e os seus objeঞvos.

2 Gráfico em barras demonstra o percentual de 
contribuições em cada uma das subcategorias. As 
subcategorias são as subdivisões das categorias, criadas 
a fim de classificar os locais marcados de acordo com o 
que foi verbalizado pelos parঞcipantes.

3 Mapas de (Porto Alegre ou RGP) onde as manchas 
coloridas representam os locais onde os parঞcipantes 
idenঞficaram carências de determinada infraestrutura.

4 Imagens de locais da Região mais citados pelos 
parঞcipantes e que se relacionam com o tema 
apresentado.

Páginas: “Problemas Habitacionais”; 
“Caminhos mais Uঞlizados”; “Projetos que 
Impactaram a Região”
1 Título dos temas abordados, denominados pela 

CPU/SMAMS de categorias, e uma breve explicação 
sobre a sua relação com as estratégias do Plano Diretor 
e os seus objeঞvos.

2 Gráfico circular demonstra o percentual de 
contribuições em cada uma das subcategorias. As 
subcategorias são as subdivisões das categorias, criadas 
a fim de classificar os locais marcados de acordo com o 
que foi verbalizado pelos parঞcipantes.

3 Gráfico em barras, as contribuições de cada uma das 
subcategorias estão divididas em carências, problemas 
e propostas ou posiঞvo, negaঞvo e posiঞvo/negaঞvo;

4 Imagens de locais da Região mais citados pelos 
parঞcipantes e que se relacionam com o tema 
apresentado

1

2

3

4

1

2

3

4
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Os pontos de atração e referência estão relacionados às Estratégias de 
desenvolvimento previstas no atual Plano Diretor, especialmente à 
Estratégia de Estruturação Urbana. Esta Estratégia busca reconhecer e 
conectar os diferentes pontos fundamentais na cidade para a vida urbana: 
locais representativos onde as pessoas se divertem, passeiam, aprendem, 
compram e vendem. Nas oficinas, estes locais foram debatidos sob dois 
aspectos: locais que atraem um grande número de pessoas e locais 
utilizados na descrição de percursos, repectivamente. 
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Pontos de Atração e 
Referência
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Para acessar a lista completa dos locais mencionados pelos participantes, clique aqui
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Carência de 
Equipamentos Públicos

30%

Os equipamentos públicos estão relacionados às Estratégias de 
Estruturação Urbana e Qualificação Ambiental do Plano Diretor. São 
considerados equipamentos públicos as escolas, postos de saúde, 
hospitais, praças, centros esportivos, entre outros. 

Carência de
Equipamentos 
de Educação

Nã
o 

Es
pe

cif
ica

do

En
sin

o M
éd

io

Es
c.

 In
fa

nt
il

In
fra

es
tru

tu
ra

Creche EMEI

8%

4% 4%

11%

30%

43%

Outros

Carência de
Equipamentos 

de Lazer
Não

Especificado

La
ze

r P
re

cá
rio Praça

Manutenção

Outros
Equip. Espotivo

En
tre

t. C
ult

ura
l

21%

40%

12%

10%

6,2%

5,5%

5,5%

Nã
o

 Es
pe

cif
ica

do

Po
sto

 Fe
chado

Médicos/

Medicam.

Outros

Posto de Saúde

9%

6%

5%53%

27%

Carência de
Equipamentos 

de Saúde Difícil Acesso: 1,20%
Gestão: 1,20%
Hospital: 1,20%
Laboratório: 1,20%
Posto 24h: 1,20%

Área Verde: 2,08%
Espaço Ocioso: 3,47%
Turismo Rural: 0,60%

Biblioteca: 0,78%
EJA: 0,78%

Ensino Técnico: 1,56
Escola Fechada: 3,12%

Escola Inacabada:1,56%
Turno Integral: 1,56%

Segurança: 0,78%
Transporte: 0,78%

LA
ZE

R
ED

UC
A

Ç
Ã

O
SA

ÚD
E

38%

36%

25%
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Os locais de Interesse Cultural estão relacionados às Estratégias de 
Estruturação Urbana e de Qualificação Ambiental, especificamente sobre o 
tema Interesse Cultural, do Plano Diretor. Para o debate nas Oficinas, 
foram considerados locais de interesse cultural os locais históricos (igrejas, 
prédios históricos em geral) e os locais de reunião de pessoas (museus, 
feiras, centros culturais). 

RuaIgreja

Vila

CTG

Samba

Cultural

Santa
Moradores

Quilombo

Parque

Museu

Clube

Senhora

NossaSilva

Casa Cultura Avenida

Campo

José

Comunitária

Esportivo

Redenção

Figueira

Paroquia

Restinga

Viaduto

General
Morro

BelémJesus

Pedro

Nova
Orla

Sul

Bibliotéca

Alfandega

Esplanada Cemitério

Campestre

Instituto

Santuario

UniversalGasômetro

Escadaria

Felizardo

Educação
Marista

Guaraní

Amizade

Mariano

Estrada

Eventos Pública

Sagrado

Coração

Afrosul

Antigo

Amigos

Cinema

Manoel

Ramião

Varzea

Aldeia

Grêmio

Gloria

Antiga

Flores

Teatro

Padre

Tribo

Radio

UFRGSCEFER

Feira

Júlio

Arado

SESI

João

Ilha

Sede

Rosa

Vida

Pesquisadores

Metropolitana

Saint'Hilaire

Riograndense

Carnavalesca

Resistência

Ferroviário

Teixeirinha

Jangadeiros

Comunitário

Imperadores

Reciclagem

Comunidade

Patrocínio

Multipalco

Leopoldina

Artesanato

Biblioteca

Venezianos

Frederico

Vaqueanos

Professor

Metodista

Castilhos

Curupaiti

Auditório

Francisco

Esperança

Vestigios

Saibreira

Rodrigues

Capitólio

Frutifera

Silvestre

Primeira

Complexo

Liberato

Inhandui

Eletrica

Tibirica

Cruzeiro

Knijinik

Domingos

Palmares

Recanto

Barroso

Obirici

Marinha

Técnica

Artista

Oficina

Represa

Escolas

Tutelar

Brasil

Tostes

Rubens

México

Jardim

Blocos

Gaspar
Vieira

Rejane

Arrial

Pátria

Museus

Rurais

União

Costa

Ponte

Pista

Skate

Saint

Sabiá

Leite

Gruta

Sítio

Praia

Paula

Mario

Usina

Areal

Velho

Tekoá

Ilhas

Gildo

Asilo

Rubem

Inga

Rita

Sema

Reif

Park

IAPI

Grau

Bins

Ling Coco

Caís

Cine

Paço

Lima

York

Afro
Área

Ksa

San
Fut

Bar

CPG

Mãe

Sol

Via

Ile

Ceu

Locais de 
Interesse Cultural

54%

27%

20%
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Para acessar a lista completa dos locais mencionados pelos participantes, clique aqui
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https://prefeitura.poa.br/sites/default/files/usu_doc/hotsites/smams/plano-diretor/Poa_cat4.pdf


Problemas 
Habitacionais

Percentual d
e O

corrências
C

ar
ên

ci
as

, P
ro

bl
em

as
 e

 P
ro

po
st

as

A temática da habitação está relacionada à Estratégia de Produção da 
Cidade, especificamente sobre o tema Habitação de Interesse Social, do 
Plano Diretor. Perguntamos aos participantes quais eram os principais 
problemas habitacionais nas regiões. Para facilitar a compilação dos dados 
levantados, os problemas foram divididos em 5 subcategorias: falta de 
moradia, habitação irregular, habitação precária, locais de risco e 
gentrificação. 

Habitação
Irregular

Habitação
Precária

Fa
lta

M
or

ad
ia

Local de

 Risco

Gentrificação

27%

25%17%

16%

15%

59% 38%13%

55% 16%29%

51%49%

52% 11%37%

70% 1%28%1%

Local de Risco

Habitação Precária

Habitação Irregular

Gentrificação

Falta de Moradia

Carência

Problemas

Prospostas

Carência e Problema
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Locais de 
Interesse Ambiental
Os locais de interesse ambiental estão relacionados à Estratégia de 
Qualificação Ambiental do Plano Diretor. Para o debate nas Oficinas, foram 
considerados locais de interesse ambiental as áreas de preservação 
permanente, interesse ambiental, bens naturais e áreas de preservação.

Praça
Arroio

Parque
Morro

Avenida

Reserva
OrlaComunitária

Açorianos

Francisco

Nascente
Fazenda

Sampaio

Guaíba

Arado

Passo

Ponta
Lami

Vila

Saint'Hilaire Lutzemberger

Humanístico

Mascarenhas

Associação

Brigadeiro

Castelinho

Marselhesa
Pescadores

Reciclagem

Tupiniquim

Aeroclube

Agostinho

Alfândega

Arariboia

Biológica

Boqueirão

Cavalhada

Dezesseis

Ecológico

Figueredo

Guabiroba

Hipodromo

Lupicínio

Marchesan

República

Rodrigues

Sanitário

Schneider

Sepulveda

Tamandaré

Banhados

Baptista

Berenice

Bergmann

Botânico

Capivari

Carvalho

Católica
Corredor

Duzentos

Espirito

Farrapos

Franklin

Germania

Mantelli

Maurício

Mesquita

Pedreira

Piratini

Redenção

Sirotsky

Soluções

Tiririca

Tomocare

Visconde

Acungui
Alfredo

Camping

Caraibe

Chácara

Diluvio

Escobar

Extrema

Gabriel
Gonçalo

Granata

Gustavo
Ibirama

Ipanema

Isabela
Knijink

Langsch

Lavoura

Marinha
Miranda

Natural

Pacheco

Paraíso

Polícia

Projeto

Santana

Sarandi

Saudade

Senhora
Taquara

Varejão

Vergara

Vignoli

Zaffari
Amaral

Aterro
BrasilCentro

Cicero

Colina

EmilioFlávio

Foster

Gladis

Granja

Grossa

Itália

Jardim
Malcon

Manoel

Matriz

Mendes

Mexíco

Moinho

Moraes

Nasser

Nações

Nelson

Ritter

Taunay

Telles

Adair

Alpes

André

Arrio

Edgar

Encol

Feijo

Horta

Ilhas

Jorge

Júlio

Nossa

Pinto

Praia

Saldo

Salso

Sanga

Alim

AltaArae

Bela

Cais

IAPI

Ildo

Ilha

Três

Ely

Mil

Rua

39%

37%

4%

20%
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Para acessar a lista completa dos locais mencionados pelos participantes, clique aqui
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https://prefeitura.poa.br/sites/default/files/usu_doc/hotsites/smams/plano-diretor/Poa_cat5.pdf


Projetos que 
Impactaram a Região

Im
pa

ct
os

 P
os

iti
vo

s e
/o

u 
N

eg
at

iv
os

Percentual d
e O

corrências

Os projetos que impactaram a Região estão relacionados à Estratégia de 
Produção da Cidade. Perguntamos aos participantes quais eram os projetos 
que mais impactaram as regiões e se consideravam esses impactos 
positivos, negativos ou positivos e negativos. Para facilitar a compilação 
dos dados levantados, além de serem classificados em impactos positivos, 
negativos, ou ambos, os impactos foram divididos em 6 subcategorias:  
aumento populacional, emprego e renda, carência de fachada ativa, 
aumento no fluxo de pessoas, infraestrutura e descaracterização da região. 

14% 43% 43%

25% 75%

15% 19% 66%

31% 44% 25%

23% 32% 45%

100%

Infraestrutura

Aumento Populacional

Emprego e Renda

Descaracterização

Aumento do Fluxo

Fachada Ativa
PositivoPositivo/Negativo Negativo

9%

2,4%
5,6%

26%

27%

30%

Aumento Fluxo

Pessoas

Au
m

en
to

 

Po
pu

la
ci

on
al

Infraestrutura
Em

pr
eg

o/
Re

nd
aDe
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.
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. A
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a
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38%

16%

16%

11%

6%

4%

7%

Carência de 
Infraestrutura

Alagamento

Esgoto

Resíduos

Água

Pavimentação

Iluminação

Energia

A infraestrutura está relacionada à Estratégia de Qualificação Ambiental do 
Plano Diretor. Perguntamos quais eram as principais carências de 
infraestrutura na região: onde falta água? Onde falta luz? Onde alaga? 
Onde falta esgoto? Para facilitar a compilação dos dados levantados, as 
carências foram divididas em 7 subcategorias: água, esgoto, alagamento, 
resíduos, iluminação pública, pavimentação e energia elétrica. 

Para acessar os mapas em maior resolução, clique na respecঞva imagem.
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http://prefeitura.poa.br/sites/default/files/usu_doc/hotsites/smams/plano-diretor/%C3%81gua.png
http://prefeitura.poa.br/sites/default/files/usu_doc/hotsites/smams/plano-diretor/Alagamento.png
http://prefeitura.poa.br/sites/default/files/usu_doc/hotsites/smams/plano-diretor/Energia.png
http://prefeitura.poa.br/sites/default/files/usu_doc/hotsites/smams/plano-diretor/Esgoto.png
http://prefeitura.poa.br/sites/default/files/usu_doc/hotsites/smams/plano-diretor/Ilumina%C3%A7%C3%A3o.png
http://prefeitura.poa.br/sites/default/files/usu_doc/hotsites/smams/plano-diretor/Pavimenta%C3%A7%C3%A3o.png
http://prefeitura.poa.br/sites/default/files/usu_doc/hotsites/smams/plano-diretor/Res%C3%ADduos.png


Caminhos mais 
Utilizados
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Percentual d
e O

corrências

Os caminhos mais utilizados estão relacionados à Estratégia de Mobilidade 
Urbana do Plano Diretor. Perguntamos aos participantes quais eram os 
caminhos mais utilizados no trajeto casa/escola – casa/trabalho e quais os 
problemas identificados. Para facilitar a compilação dos dados levantados 
foram divididos em 5 subcategorias: mobilidade, acessibilidade, 
calçamento, ciclovia e transporte público. 

Transposte Público

Calçamento

Mobilidade

Acessibilidade

Ciclovia

10% 77% 13%

73% 22% 5%

73% 9% 18%

56% 35% 9%

53% 43% 4%

Calçamento

C
ic

lo
vi

a

Transporte

Público
Ace

ssi
bi

lid
ad

e

72%

8,5%

6,0%
5,0%

8,5%

M
ob

ili
da

de

Carência Problemas Prospostas
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